
 
 

Maturidade_2005_TextoResumido.doc 1

MATURIDADE EM GERENCIAMENTO DE PROJETOS - 2005 
 
O consultor do INDG (Instituto de Desenvolvimento Gerencial) Darci Prado, em parceria com Russell Archibald, realizou 
uma pesquisa independente em 2005 para avaliar a Maturidade em Gerenciamento de Projetos no Brasil. Ela contou 
com 261 participantes das mais diversas organizações e os resultados já estão disponíveis no site 
www.maturityresearch.com. Trata-se de uma iniciativa inédita no Brasil se observarmos o universo pesquisado e a 
extensão do questionário. 
 
A pesquisa mostrou que a maturidade média das organizações brasileiras participantes é de 2,44, com a seguinte 
distribuição (vide Figura 1): 
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Figura 1: Distribuição Percentual da Maturidade 

 
Nível 1:   17%    Ainda não iniciaram a evolução (ad hoc). 
Nível 2:   45%    Investiram em conhecimentos. 
Nível 3:   28%    Implantaram padrões, métodos, estruturas e sistemas. 
Nível 4:    8%     Dominam o processo. 
Nível 5:    2%     Atingiram o nível otimizado. 
 
Dentre as inúmeras estratificações obtidas no Relatório Final, podemos observar, por exemplo, pela Figura 2, que existe 
uma sensível diferença de maturidade entre os três grandes tipos de organizações brasileiras.  
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Figura 2: Maturidade por Tipo de Organização. 
 

 
Os resultados nos permitem concluir que, para 62% (níveis 1 e 2) das organizações participantes desta pesquisa, o 
gerenciamento de projetos ainda não possibilita trazer resultados aos seus negócios tal como seria desejado (níveis 4 e 
5). Apenas 10% das organizações estão em níveis que permitem domínio e otimização do trabalho (níveis 4 e 5). Ou 
seja, ainda se tem muito a fazer em Gerenciamento de Projetos para que as organizações brasileiras estejam em um 
patamar realmente competitivo em gerenciamento de projetos. 


